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COMUNICADO DE IMPRENSA
DECO PROteste alerta que o preço da botija de gás pode chegar aos 40 euros até ao final do ano
· Organização de defesa do consumidor já tinha antecipado que no 1º semestre o gás butano, engarrafado, poderia atingir os 38 euros e alerta para novos aumentos que poderão agravar os encargos das famílias portuguesas. 
·  DECO PROteste insiste na redução do IVA para 6%.
Lisboa, 22 de outubro de 2026 – O preço do gás engarrafado continua a subir e poderá atingir os 40 euros por garrafa de gás butano, de 13 quilos, o mais utilizado pelos portugueses. até ao final do ano. O alerta é da DECO PROteste, organização de defesa do consumidor, que já tinha antecipado, no início do conflito no Médio Oriente, que os preços poderiam chegar aos 38 euros, um patamar que quase foi atingido.
De acordo com os dados da Entidade Reguladora dos Serviços Energéticos (ERSE), o preço médio de uma botija de gás butano de 13 quilos situava-se nos 37,31 euros em maio, depois de ter começado o ano nos 34,11 euros. Em outubro, os preços médios já ultrapassaram os 37,50 euros por garrafa, confirmando a tendência de agravamento dos encargos para os consumidores. 
A DECO PROteste alerta que, caso se mantenha a atual pressão sobre os preços da energia, o gás butano poderá atingir a barreira dos 40 euros ainda em 2026. Esta evolução representa uma preocupação acrescida para os cerca de 2,1 milhões de lares que, em Portugal, ainda usam o gás engarrafado para necessidades essenciais, como cozinhar ou aquecer água.
A instabilidade geopolítica no Médio Oriente tem contribuído para a pressão sobre os mercados energéticos, com reflexo nos preços dos combustíveis e do gás. No caso do gás engarrafado, a evolução dos preços está também associada aos custos de produção, transporte e distribuição, bem como às oscilações das cotações internacionais dos produtos petrolíferos. Com uma longa cadeia de valor até chegar ao consumidor, que origina um desfasamento de cerca de 2 meses entre as oscilações de preço na matéria-prima e a compra do produto pelo consumidor, é possível estimar que a atual subida de preços no mercado grossista se deve refletir em aumentos expressivos até ao final do ano.
Perante este cenário, a DECO PROteste continua a defender a aplicação da taxa reduzida de IVA de 6% ao gás engarrafado, e canalizado, à semelhança do que acontece com outros bens e serviços essenciais.
Atualmente, o gás butano e propano, engarrafados, e o gás propano canalizado estão sujeitos à taxa máxima de IVA, de 23%, uma situação que a organização considera penalizadora para os consumidores, sobretudo num contexto de aumento continuado dos preços da energia.
A DECO PROteste defende que a redução do IVA permitiria aliviar diretamente os encargos das famílias. A título de exemplo, numa botija de gás com um preço final de 40 euros, a passagem da taxa de IVA de 23% para 6% representaria uma poupança de aproximadamente 5,53 euros, considerando que a redução fiscal seria integralmente refletida no preço ao consumidor. Acresce que, no preço do gás engarrafado, o consumidor paga imposto sobre produtos petrolíferos (ISP)e que, ao contrário dos combustíveis rodoviários, não existiu qualquer mecanismo para equilibrar este valor com a expressiva subida nas receitas de IVA recolhidas pelo Estado.
A organização considera fundamental que sejam adotadas medidas que contribuam para tornar o acesso à energia mais acessível.
O artigo da DECO PROteste está disponível na integra aqui.

Sobre a DECO PROteste
A DECO PROteste é a maior e mais representativa organização portuguesa de defesa dos consumidores.  Intervém em cerca de 20 grandes áreas da vida dos consumidores através dos seus estudos, testes, análises de produtos e serviços, pareceres técnicos de especialidade e ações reivindicativas. O seu objetivo é criar consumidores mais informados e, por isso, mais exigentes e proativos na defesa dos seus direitos.  Integra o grupo internacional Euroconsumers, que reúne organizações de defesa dos consumidores de Espanha, Itália, Bélgica e Brasil. 
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